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Resumo: 
O presente trabalho analisa as noções de presença cênica a partir da fotoperformance. Como 
pensar no corpo presente quando este é mediado por dispositivos tecnológicos, tais como a 
fotografia? A virtualização do corpo-mídia planifica ou dialoga com a presentificação 
intermediada? Podemos dizer que a fotoperformance é composta pela hibridização entre a 
performance artística e a linguagem fotográfica. Diante dessas questões, o presente trabalho 
discute os vetores da presença - ou da não presença - em que o corpo do performer se separa dos 
espaços físicos e geográficos e, também, de sua temporalidade imediata para assumir a 
virtualidade. Pretendendo verticalizar a pesquisa, o presente texto irá analisar parte dos trabalhos 
de fotoperformance da artista/performer negra Michelle Mattiuzzi, que promove o 
estranhamento e o inusitado em suas obras.  
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Abstract:  
The present text analyzes the notions of scenic presence based on photoperformance. How to 
think about the present body when it is mediated by technological devices, such as photography? 
Does the body-media virtualization plan or dialogue with the intermediated presentification? We 
can say that photoperformance is composed of the hybridization between artistic performance 
and photographic language. In view of these issues, the present work discusses the vectors of 
presence - or not presence - in which the performer's body separates itself from physical and 
geographical spaces and, also, from its temporality to assume its virtuality. Intending to verticalize 
the research, the present text will analyze part of the photoperformance works of the black artist / 
performer Michelle Mattiuzzi, who promotes the strangeness and the unusual in her works. 
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Noções de presença cênica 
 Ao longo das últimas décadas, parte dos pesquisadores da cena contemporânea 
tem se debruçado sobre as noções de presença. Apesar da intensificação dos estudos ao redor 
deste tema, não se pode entender a presença como algo captável, reprodutível ou transmitido de 
forma pragmática. Quando retratamos parte das discussões a respeito da presença cênica, é 
possível abordá-la em diferentes pontos de vista, analisando diversos aspectos acerca dos 
elementos corporais inseridos na performatividade da cena. Podemos pensar na presença cênica 
sob o viés da disponibilidade corporal, em que o performer se deixa afetar e ser afetado pelo que 
ocorre ao seu redor. Neste sentido, a presença se configura também pela receptividade corporal e 
pela corporeidade imediata do performer que se apresenta diante de uma situação dada. Os 
motes que dão origem à narrativa, à fábula, não deixam de existir, nem de provocar a atitude do 
espectador de ir ao teatro, mas tais motes dividem espaço com o desejo do espectador de realizar 
uma espécie de encontro, sentindo os efeitos que a presença pode evidenciar. Para se pensar em 
presença precisamos discutir a entrega corporal que se dá entre um performer em cena e a sua 
relação com o espectador que o assiste (FÉRAL, 2015).  
Quando um corpo em cena se coloca de maneira exposta, quando um performer se 
desnuda diante do público, sua tensão muscular se modifica devido ao caráter de atenção que o 
performer traz. Cohen (2002) afirma que a presentificação do corpo é o processo que coloca o 
performer em outro estado de consciência, em uma relação intensificada de sensações. Este 
sentido que privilegia a presença física do performer em detrimento da representação expõe o 
mesmo ao desafio do risco físico, da possibilidade de tensão diante do novo. Nesse sentido, a 
presença não é uma concretude que se repete. Ela pode se materializar a partir de experiências 
incontornáveis, irreversíveis, diante do estreitamento entre cena e público (COELHO, 2013). Logo, 
o performer se desloca frente ao olhar do espectador onde percebe estar sendo visto e, com isto, 
tenta se desnudar de amarras prévias à cena, ampliando a sua intensidade corporal.  
Desmembrando um pouco mais estes preâmbulos, vamos pensar nas materialidades 
do corpo do performer que nos faz crer nos aspectos da presença. Um elemento importante já 
mencionado é a tensão muscular. O performer enrijece, gera intensidade na sua musculatura, 
buscando um corpo extra-cotidiano, cujas pulsões de vida ficam evidentes na forma como o 
mesmo se movimenta ou na maneira em que se silencia, pois sua ação ou inação não fica 
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esvaziada de sentido. Há um pulsar no corpo do performer, cujas veias, cujo tônus, cuja respiração 
criam uma atmosfera de jogo com o espectador, proporcionando um estado de alerta à cena, à 
ação. A disponibilidade corporal do performer permite criar uma chave de leitura, cujos 
significados tendem a traduzir uma troca de energia entre ação e reação direta, sem grandes 
previsibilidades.  
Outro elemento importante a ressaltar é o estreitamento físico. O espectador pode 
sentir o suor do performer, pode ouvir a respiração do mesmo, em uma relação que ultrapassa a 
mera contemplação, colocando o espectador como testemunha, como coparticipante da ação, 
num jogo de frestas, de pequenas lacunas entre cena e público. Pode-se entender a presença 
como uma relação, como algo que está entre, que ocorre no acontecimento cênico e que não se 
sustenta de forma perene, mas em amplitudes diferenciadas.  
 Assim, a obra ultrapassa o ficcional, chegando a uma ideia de acontecimento, fazendo 
o público confundir a linha imaginária entre o real e o efeito tomado por real. Mas como pensar 
em presença, ou nos efeitos que ela causa quando se é retirada a corporeidade imediata do 
performer? Ou seja, quando o estreitamento físico é substituído por artefatos tecnológicos? 
Podemos pensar em presença ou apenas a ilusão de presença quando retirarmos a camada do 
real, da efemeridade, da audiência de uma apresentação? Neste âmbito, mais que falar sobre o 
estreitamento físico entre artista e espectador - já que não há a aproximação corporal no caso das 
mediações midiáticas - nos debruçaremos a tentar compreender os efeitos que a presença do 
artista provoca no espectador após a finalização de um trabalho, se distanciando da noção de live 
art para se apropriar dos vestígios de cena, do emaranhado de signos que o artista deixou para o 
espectador investigar. A ideia aqui é contribuir, mesmo que minimamente, com o campo 
epistemológico dos estudos da presença para além do imediatismo corporal e, também, trabalhar 
os efeitos de diálogo entre espectador e a obra, na codificação dos elementos da presença, 
mediados pelas plataformas digitais. 
O crescimento da tecnologia nas artes da cena propicia o surgimento de novos 
questionamentos que se fazem brotar a partir do deslocamento de elementos presenciais para 
outras espacialidades. Questionamentos estes que envolvem aspectos diversos do âmbito da 
criação, da comunicação e da propagação da obra de arte. A capacidade de manipulação do 
tempo-espaço permite transformar o corpo e o movimento, encontrando novas possibilidades 
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expressivas. Cria-se um ambiente virtual onde a relação com cada elemento é capaz de 
transformar o corpo, alterando, em parte, a sua estrutura. Isto se difere do que é comumente 
concebido como arte ao vivo, criando outras leituras para o movimento. Dessa vez, cria-se uma 
leitura contaminada pelo processo de virtualização. A virtualidade na performance faz com que a 
fisicalidade do corpo não esteja presente na relação de construção da obra com o espectador, do 
mesmo modo como acontece também com o cinema e demais artes que envolvem a tecnologia. 
Sendo assim, é a imagem que constrói a conexão com o espectador e não mais o corpo para uma 
audiência. A virtualidade desconstrói a materialidade corporal do performer, alterando a sua 
relação com o ambiente, fazendo-o desabitar o espaço físico de representação para ocupar uma 
espécie de ciberespaço.   
Como afirma Levy (2007), o corpo é desterritorializado, do mesmo modo que a 
materialidade da obra é perdida, retirando, assim, o testemunho imediato do espectador durante 
o calor da ação. O que existe agora é uma reprodução da ação. A reprodução do corpo em uma 
tela, ou através de uma imagem impressa, permite que exista uma atualização desse objeto, e, 
com isso, novos valores podem ser instaurados sobre o mesmo.  
Fisher (2015) afirma que nem todas as imagens são produtoras de presença. Para o autor, 
as imagens que conseguem transcender as suas representações pragmáticas, permitem aflorar 
afetos no espectador. É neste momento que a narrativa da obra é definida, criando-se uma 
espécie de canal de comunicação entre o espectador e a obra, permitindo ao público 
experimentar as diferentes percepções ocasionadas pelas imagens. Então, passa a ser na 
virtualidade que o espectador se relaciona com a obra, aflorando sua percepção sobre a mesma. A 
performance feita para a fotografia não está ali na qualidade de um personagem prévio montado, 
tal qual estaria para o teatro tradicional. Mas sim, como criação posta a partir da própria biografia 
do encenador-fotógrafo, que traz elementos de sua memória e do seu imaginário para o espaço a 
ser fotografado.  
Sobre esta perspectiva, Féral (2015) aponta que o performer recusa o status de 
personagem, trazendo para a cena a figura humana do artista que apresenta uma ideia de 
interpretação de si, mesmo estando em diferentes situações. Esses aspectos da vida privada, 
avocados pelo performer, aparecem cenicamente associados aos contextos sociais e políticos, no 
prospecto do encontro do artista com a sua individualidade banal. Assim, a imagem criada na 
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fotoperformance fala sobre o fotógrafo, sobre o performer fotografado, sobre a relação 
estabelecida entre o meio cotidiano e o âmbito virtual. Mesmo existindo uma ideia prévia de 
criação, é durante o ato de fotografar que a composição da fotoperformance é, de fato, 
construída. Isso porque durante a ação executada, a imaginação pode ser acessada, propiciando 
novos enquadramentos de imagens. O artista que performa para a câmera não é, de forma 
alguma, a completude da obra. Mesmo que exista apenas o corpo do artista enquadrado, 
podemos dizer que a iluminação, os objetos, o figurino ou outra materialidade utilizada, são partes 
essenciais da criação da fotoperformance, elaborando a mise en scène.  
 
Efeitos de Presença na Fotoperformance 
Parte do processo criativo da fotoperformance se instala entre os limiares da realidade, em 
um jogo de feitura de mise em scène que abrevia as noções momentâneas de normalidade diária. 
Trata-se de realidades imersas em construções ficcionais. A fotografia passa a ser entendida aqui 
como algo múltiplo, onde há espaço para diversas manipulações que permitem uma 
reinterpretação da realidade. Vale ressaltar que a fotoperformance é uma linguagem em fase de 
emancipação, sendo assim, alguns artistas não nomeiam suas obras no âmbito desta linguagem, 
denominando-as como foto-ação, fotografia contemporânea, fotografia de performance, ou, 
apenas, fotografia. É compreensível que essas fronteiras não estejam delimitadas com 
assertividade, afinal, o hibridismo entre as artes na cena contemporânea faz com que linguagens 
porosas surjam e se misturem cada vez mais.  
 Na fotoperformance, a ação performática é realizada diante da câmera, dispondo-se de 
uma dramaturgia previamente planejada, mas sujeita às alterações. No entanto, a relação que o 
público estabelece com a obra se dá através da imagem fotográfica materializada, ou seja, a 
performance chega ao público mediada por um dispositivo tecnológico. Seja através da 
subexposição (escuridão) ou hiperexposição (claridade), a linguagem estética passa a ser criada. 
Desse modo, ao pensar o fazer fotográfico em sua forma mais crua, chegamos à conclusão de que 
há nele um exercício de controle da luz para a formação da imagem. Ou seja, a iluminação é na 
fotografia importante condutora da narrativa e dos sentidos de presença.  
Féral (2015) explica que o efeito de presença é, em parte, o sentimento do espectador 
sobre os corpos percebidos através de seus olhos ou por seus ouvidos, estando no mesmo espaço 
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e no mesmo tempo. No entanto, na fotoperformance, o espectador está consciente de que esses 
corpos ou objetos estão ausentes. Ou seja, o espectador encontra ali efeitos de presença na 
ausência, em uma atividade porosa, desenvolvida durante um mergulho na obra artística. Muitas 
sensações propostas na imagem se dão por meio daquilo que não vemos. Ou seja, um artifício 
operacionalizado através da criação de penumbra, em que a fotografia é subexposta. Dessa forma, 
o universo de sonho proposto se realiza, ao mesmo tempo em que a narrativa se dá para o 
espectador, para além do que está visível na imagem. A hipótese aberta para essa reflexão é a de 
que a performatividade explícita na fotoperformance provoca um estranhamento visual que 
desloca o olhar do espectador diante da imagem, fazendo com que ele seja afetado de tal forma, a 
ponto de criar suas próprias imagens em relação à fotografia, trazendo novos sentidos à mesma. 
Dessa maneira, o espectador não se mantém num lugar seguro, de mero receptor, mas realiza 
parte da construção semiótica da obra.   
A ressignificação do espaço fotografado e a desconstrução da figura humana são dois 
aspectos da performatividade expressos na fotoperformance, tendo como elo a capacidade de 
provocar um estranhamento visual, causando mais um efeito de presença. De acordo com Cohen 
(2002), este estranhamento acontece quando destacamos um objeto de seu contexto original, 
forçando-nos à observação do mesmo. Além disso, é possível criar novas utilizações para o objeto 
em destaque, além da função usualmente definida.  
Na imagem fotográfica, tais estratégias podem forjar a atenção do espectador ao 
espaço criado, ou seja, possibilita o enquadramento da cena a partir do modo como o corpo do 
performer se relaciona com a espacialidade diária. Isso faz com que o lugar cotidiano seja 
ressignificado, em um jogo que dilui a função de normalidade, intrínseca ao imaginário social 
dado. Já a desconstrução da figura humana apresenta novas possibilidades ao atuante da 
performance, trazendo sobreposições tecnológicas ao corpo do artista (COHEN, 2002). Esse 
processo de colagem de imagens, oriundo de contextos diferentes, recria uma realidade. Tal 
estratégia de criação possibilita ao espectador criar uma chave de leitura para a decodificação do 
enunciado produzido. Didi-Huberman (1998) explica que a privação do visível estimula a abertura 
de uma dialética visual que a ultrapassa e que a revela. Para o autor, a imagem só se faz possível 
ao caminhar para além do princípio de imitação. Então, no momento em que se torna capaz de 
desaparecer - enquanto objeto visível - que a obra de arte se torna uma imagem visual.  
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Neste sentido, podemos refletir brevemente sobre a fotoperformance abaixo (figura 
1), criada pela artista Michelle Mattiuzzi, em parceira com o fotógrafo Alex Oliveira. Mais do que 
documentar as performances artísticas, tidas como efêmeras, a performer Musa Mattiuzi – nome 
adotado - concebe determinadas performances pessoais para que sejam vistas em fotografia. 
Desta forma, a fotoperformance é realizada em seu sentido amplo, considerando as 
especificidades das mediações e se favorecendo do hibridismo das linguagens propostas. 
 
 
Figura 1: Sem título, Michelle Mattiuzzi, 2012/ Foto: Alex Oliveira.  
 
Fonte: Site da Artista1 
 
Na imagem acima, nos deparamos com um espaço banal - a cozinha de uma casa - 
contendo elementos domésticos em seus devidos lugares. No entanto, a construção cênica 
apresentada salienta um estranhamento visual a partir do lócus corporal da performer. Isso 
porque a performance realizada pela artista se distancia do lugar cotidiano ao se colocar sobre 
uma mesa. Há, então, uma quebra da trivialidade, proporcionando um questionamento sobre o 
 
1 Site da Artista: <https://musamattiuzzi.wixsite.com/musamattiuzzi/documentary> Acesso em 20 de abril de 2021.  
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lugar deste corpo em cena. Um corpo disforme na maneira que se posiciona, um corpo que, 
usualmente, não estaria ali. Um corpo sem rosto. 
Diante dessa fotografia, o espectador sabe que a imagem observada é resultado de um 
artifício fotográfico, de uma encenação engenhosa. No entanto, a consciência de tais artifícios 
técnicos não impede a construção de sentidos, pois a imagem criada é uma interposição do real. O 
cenário, seja ele cotidiano, seja ele teatral, compõe em conjunto com a luz, com as cores e com os 
adereços, gerando manobras para a criação de uma transposição de realidade, ao mesmo tempo 
em que o espectador tem a consciência de estar diante de uma obra midiatizada. Neste trabalho, 
a performer é o sujeito e é também o objeto de si mesma. A performer é, paradoxalmente, o 
objeto que é fotografado e o corpo que se deixa fotografar. Ao se desligar da ideia primária de 
representação do real, a fotoperformance passa a propor uma construção de imagens em que a 
criação deixa de ser fiel ao mero registro do acontecimento, hipervalorizando as particularidades 
da linguagem performativa. O espaço original da realidade da casa acima sofre uma apropriação 
tangível por parte do performer, pois é reutilizado artisticamente, tornando aspectos invisíveis do 
cotidiano em novas visualidades significantes. Simeon (2017) afirma que, quando uma 
performance ou um filme o seduz, sua atenção fica inteiramente absorvida pelo desenvolvimento 
ficcional ou pelas situações que o tornam presente no ato de olhar. 
Sendo assim, as distorções do corpo e do rosto do artista em performance para uma 
câmera distanciam a imagem de um lugar de contemplação para o lócus de questionamento, de 
estranheza e, muitas vezes, de desconforto. Isso provoca o olhar para formas não usuais do corpo 
em relação com objetos e com o espaço, onde coexistem fruições estéticas. Encontra-se aqui, mais 
uma vez, o ponto de ligação com o estranhamento visual proporcionado pela obra. Neste caso, a 
estética utilizada na composição do corpo do artista se aproxima de aspectos grotescos, de uma 
maneira em que o belo perde seu sentido completo e é incorporado no que também é 
considerado desagradável. Esquivel (2009) explica que o grotesco na arte é composto de imagens 
formadas por animais, homens e plantas, que compõem e integram o ambiente, causando 
ambiguidade e antinaturalidade. A autora aponta ainda que a percepção do grotesco se dá através 
de uniões impossíveis ao sujeito, como constituições desumanas geradoras de estranhamento. 
Isso torna a realidade perceptível através de exageros das formas.  
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Nesse hibridismo midiático existe uma estratégia de composição para o encadeamento 
de ações que não correspondem ao lugar comum dos artefatos utilizados. Dessa maneira, a artista 
acima interfere nas formas usuais de utilização do próprio corpo, produzindo variadas extensões. 
Ou seja, o corpo da performer se funde ao corpo virtual da persona criada, expandindo a relação 
com a própria imagem. Podemos, então, considerar que o espectador amplia o efeito de presença 
por meio da fantasmagoria da imagem fotografada. A partir de tal imagem, entramos em contato 
com a projeção de um universo imaginário qualquer. As fronteiras entre o corpo humano - 
entendido no plano do real - e o corpo virtualizado reconstruído, não conseguem ser delimitadas. 
Isso conduz a uma recepção do corpo híbrido, expandido e prolongado no espaço cênico e, - neste 
caso - o espaço da fotografia. 
Para compreendermos melhor tais aspectos da corporeidade da performer na 
fotoperformance, podemos analisar, grosso modo, outra obra da artista Michelle Mattiuzzi (figura 
2), também fotografada por Alex Oliveira.  
 
 
Figura 2: Sem título, Michelle Mattiuzzi, 2012/ Foto: Alex Oliveira. 
 
Fonte: Site da Artista2 
 
 
2 Site da Artista: Disponível em <https://musamattiuzzi.wixsite.com/musamattiuzzi/documentary> Acesso em 20 de 
abril de 2021. 
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Mais uma vez nos deparamos com uma encenação em que a escolha espacial foi 
conduzida para um lugar meramente cotidiano: a sala de uma casa. No entanto, o universo 
construído pela composição da fotoperformance passa a ser fantasioso, pois estamos diante de 
um corpo animalizado através da máscara. Além disso, a ação é ficcionalizada por meio dos 
adereços que a performer experimenta e investe sobre o seu corpo. A artista, então, é deslocada 
de sua corporeidade diária e se posiciona de costas para o espectador. Porém, sua máscara 
carrega a impressão de um corpo que nos olha, num jogo de frente e verso de um indivíduo 
estanque, que, paradoxalmente, nos olha e nos dá as costas ao mesmo tempo. Logo, somos 
conduzidos à sensação de que esse rosto não é humano, mas sim, uma máscara que nos afasta e 
nos assombra.  
Consideramos assim, que o efeito proposto pela artista pode ser dado através da 
apresentação virtualizada de uma pessoa real, criando um lugar contraditório de repulsa e de 
fascinação. Essa composição confunde o espectador quando o mesmo tenta buscar rastros, 
vestígios daquilo que é ilusão e daquilo que é real. Bourassa (2013) explica que, em um contexto 
midiático, a atenção é alternada entre a materialidade do mundo físico - ou seja, o espaço onde o 
corpo do sujeito está inserido - e a mediação de dispositivos tecnológicos, neste caso, a fotografia. 
É neste lugar que se encontra a aproximação do espaço imaginário da obra com o espaço material 
do espectador. Essa possibilidade entreaberta da fantasia recriada insere o espectador na 
construção de um espaço, cuja consequência é o efeito de presença, pois o espectador é 
projetado para o universo imaginário da obra, verticalizando a figura da mesma. Essas estratégias 
convocam a atenção do espectador, proporcionando a vigilância do mesmo diante da obra, em 
uma relação dialética. 
 
Considerações Finais 
Ao falarmos de presença virtualizada, estamos trazendo outras percepções para o corpo 
físico, outras experiências vivenciadas por este corpo planificado, que exigem um novo conjunto 
de informações e de significados para o mesmo. O espectador passa a perceber o corpo por meio 
de imagens e através da interface tecnológica da fotografia, mas isso não o impede de atribuir 
significados à obra. Mesmo não havendo um corpo presente, estreitando em cena, ou seja, uma 
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estrutura orgânica ao vivo, ele se faz presente através de sua imagem projetada ou impressa. Com 
isto, a distância entre o espectador e a obra é reduzida pela capacidade de afetação do mesmo.  
A comunicação entre a obra e o universo perceptivo e vivencial do espectador, deste 
modo, é criada a partir da imagem virtual ou impressa do corpo que, no caso da fotoperformance, 
permite articular os referenciais pessoais presentes no ambiente social, cultural e político do 
espectador com os signos imagéticos produzidos pelo corpo-mídia. Esta aproximação favorece à 
criação de subsídios imaginários vinculados a obra e ao universo perceptivo do espectador, que 
transitam entre o real e ficcional, entre o material e o virtual. Deste modo, o corpo da performer e 
os elementos escolhidos e enquadrados pela imagem podem gerar efeitos de presença ao 
espectador, uma vez que o carregam para dentro da experiência artística e o afetam de diferentes 
formas. As sensações produzidas pela imagem em relação ao espectador na fotoperformance, 
exploradas através de recursos como a iluminação, o estranhamento visual, a reinterpretação da 
realidade, a ressignificação do cotidiano, entre outros, permitem a construção de novos sentidos à 
ação, agregando à fotografia um caráter múltiplo, que possibilita ao espectador criar diferentes 
chaves de leitura para a obra, estreitando o distanciamento entre o plano material e o imaginário, 
provocando-o e afetando-o. Essas experiências, além de afirmarem a potencialidade criativa e 
expressiva da fotoperformance, permitem agregar ao corpo a capacidade de gerar efeitos de 
presença através da virtualidade. Com isso, uma relação extrafísica é estimulada pela obra e pelo 
corpo que, mesmo não compartilhando do mesmo espaço físico que o espectador, o afeta no 
plano virtual. 
Neste sentido, pode-se dizer que as transformações das experiências nas artes modificam a 
estrutura de ilusão que visam dar a ideia de real, para criar a mescla entre o ficcional e o real, 
permitindo novas manifestações artísticas. A partir do embaralhamento de linguagens, de 
fragmentos tecnológicos, do jogo entre as diferentes montagens fotográficas, entre outros 
elementos visuais, a fotoperformance monta um cenário a partir de aparelhamentos cotidianos, 
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